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1. APRESENTAÇÃO
Este trabalho tem por objetivo mostrar a impor
tância da calagem para os solos do Estado de Rond~nia,me~
surando os beneficios financeiros que advirão a curto pr~
zo. Portanto, todas as informações contidas neste estudo
comprovam a viabilidade econ~mica do beneficlamento do
calcário de Pimenta Bueno.
A jazida localiza-se pr~ximo ~ fábrica de bene
ficiamento do calcário, estando situada no quadrante Nor
deste da quadricula SC-ZO-ZD-V, local denominado F~li~
Fleury, e a Leste do municipio de Pimenta Bueno, distante
deste,60 Km em linha reta. (Mapa anexo)
Por via terrestre ~ possivel ter acesso ~
da atrav~s de uma estrada de terra, situada próximo
dade de Pimenta Bueno, cuja extensão ~ de 83 Km,
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o acesso por via aerea e realizado, utilizando-
se pista encascalhada para avioes monomotores ou bimoto
res, com capacidade de transporte de 04 (quatro) passage~
ros.
Pretendemos sensibilizar todos os orgaos lig~
dos à agropecu~ria, da necessidade de se implantar uma p~
litica de incentivos ao uso do calc~rio, bem como definir
mecanismos de divulgação visando a interiorização do cal
c~rio e sua imediata adoção por parte dos produtores de
Rondonia.
2. INTRODUÇÃO----------------------------------------------
Rond~nia apresenta duas Macro-Regiões distintas
no que diz respeito à potencialidade e caracteristicas
das unidades de solo.
E se assim não fosse, não se justificaria o
grande fluxo migrat~rio que se dirigiu a Rond~nia a pa~
tir do fim da d~cada de 70, intensificando-se mais ainda
nos ultimos seis anos, preferencialmente, para os proj!
tos integrados de colonização implantados no eixo da BR-
364, devido à fertilidade natural da terra onde evidencia
um pH pr~ximo ao ideal a qualquer cultura ou pastagem.
Este fato não ocorreu e nem ocorre nos munici
pios de Porto Velho, Guajar~ Mirim, Costa Marques, Proj!
to de colonização de Sidney Girão e N~cleo do lATA, onde
os solos são bastante pobres, apresentando baixo pH ( ele
vada acidez ) e alto teor de aluminio t~xico (latossol;
amarelo) limitando a exploração econ~mica de qualquer
atividade agropecu~ria e consequentemente o desenvolvime~
da região. ~ no entanto umá das melhores opções para o de
senvolvimento de uma agricultura e pecu~ria com adoção ;
utilização de Tecnologia Agropecu~ria (mecanização agrico
Ia, calagem, adubação, etc••.) por ter sido uma região o~
7
de se praticou e ainda se pratica agricultura itinerante,
com abandono de ~reas velhas, que se transformam em gra~
des ~reas cobertas de sape (Imperata brasilienses) partindo-
se para novas derrubadas.
Enquanto observamos a exploração e o desenvolvi
mento dos municipios e projetos ao longo da BR-364, regi;
tramos a decad~ncia e redução de ~reas cultiv~veis nos m~
nicipios de Porto Velho, Guajar~ Mirim, Costa Marques, vi
lhena, N~cleo do lATA, Sidney Girão, constatando-se sensI
vel queda de produtividade das culturas de subsist~ncia ~
redução na capacidade suporte das pastagens.
Em quaisquer das circunst~ncias apresentadas an
teriormente, a utilização de calc~rio agricola constitui=
se numa necessidade imperativa para o sucesso de qualquer
atividade agropecu~ria no Estado, sendo os solos de baixa
fertilidade, elevada acidez e alto teor de aluminio toxi,
co, requerem o uso de calcario.
A calagem tamb~m ~ vi~vel para as demais areas,
mesmo que estas não apresentem problemas de acidez, por
trazer beneficios ~s culturas pela incorporação de micro
nutrientes, redução de aluminio t~xico disponivel, bem c~
mo minimiza o problema de doenças ( Exemplo: Roseliniose
em cafeeiros).
, ,,, ,
3. CARACTERISTICAS FISICO-QUIMICA DO CALCARIa DE P.BUENO
Os dados b~sicos informativos da reserva de cal
cario da ~rea global pesquisada, da ~rea selecionada para
implantação da mina revelam os seguintes valores:
Reserva medida 220.662.281 t
Reserva indicada 45.425.534 t
Reserva inferida 547.596 t
Reserva total 226.635.411 t
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Os teores medios do material da jazida sao suma
rizados a seguir: 21,95% de Ca O; 16,00% de Mg ° e 20%
de RI.
Admitindo-se, por hip~tese, que todo o calcio e
todo o magn~sio estão sob a forma de carbonato e que o re
siduo insol~vel representa praticamente a silica, pode-se










(Na, K, AI, Fe, P e OH2)
100,00%
A relação entre os teores de Ca C03 e de Mg C03
e de 1,17, estando muito pr~ximo daquela obtida teorica
7"
mente, para a dolomita que e de 1,19. ° ex~esso de magn~
sio na jazida pode ser explicado pela existencia de micas
ferro-magnesianas.
Resultados dos testes de beneficiamento efetua
dos pela f~brica de Aço Paulista S.A., indicam: {ndic~
comparativo de abrasão: Aic = 0,084; Wi (Work Index de
Band): 9,7 Kwh/st; Densidade: 2,65 (da pedra de calca
rio) .
,
4. EFEITOS BENEFICOS DA CALAGE};
A aplicação de calc~rio ~ ben~fica para a maio-
ria das plantas cultivadas pelos seguintes fatores:
4.1. Aumento da atividade ~dcrobiana
Os microorganismos do solo respons~veis pela de
composição da mat~ria org~nica e liberação dos elemento;
minerais contidos nela, podem estar' com suas atividades
reduzidas em meio ambiente ~cido. A din~mica do N, P e S
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do solo e acelerada pela correçao da acidez.
organismos responsáveis pela transformação de
aumentam sua atividade entre pH 5,5 e 6,5.
Por exemplo
+NH 4 ---N03
4.2. E~iminação da deficiência de cálcio e ma~
nesio.
Na maioria dos solos sob cerrado do"Brasil Cen
traI ocorrem deficiências nutricionais de c~lcio e magn~
sio (LOPES,1975). Assim sendo, uma calagem bem balancea-
da nestes nutrientes, com uma relação Ca O : Mg O de apro
ximadamente 5:1 que ~ o ideal para a maioria dos nosso;
solos, al~m de sua efetividade na correção da acidez e
eliminação da toxidez de aluminio e manganês, serve tam
b~m como adubação de cálcio e magn~sio.
4.3. Aumento da fixação simbi~tica de
nio.
Anitrog~
O processo de fixação simbi~tica de nitrogênio
pelas leguminosas, ~ favorecido pela calagem adequada. O
crescimento das plantas ~ maior em função de uma maior
quantidade de nitrogênio fixada. Assim,teores mais eleva
dos de mat~ria orgânica e nitrogênio voltam ao solo eco;
sequentemente ~ mantido um melhor equil{brio no estado d;
fertilidade geral do solo.
4.4. Redução da toxidez do aluminio e manganes.
gem
tos
Este talvez seja o maior
em solos ácidos. A toxidez de
dos solos de Rond~nia, sendo a
efeito isolado da cala
aluminio ocorre em mui
toxidez de manganes e
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ferro mais restrita as condições de drenagem e aeraçao de
ficientes. Sob estas condições, o Mn++++ e Mn+++ passam
a Mn++ e o Fe+++ a Fe++ sendo as formas divalentes mais
possiveis de causar toxidez. A elevação do pH para 5,6 ,
elimina a toxidez de Al, por~m o pH entre 6,0 e 6,2 eli
mina a toxidez de Al e Mn.
4.5. Aumento da disponibilidade de fosfato e mo
libdênio.
Sob condições de acidez e presença de altos ni~veis de aluminio e ferro, fertilizantes fosfatados solu~
veis tornam-se menos disponiveis para as plantas em fun
ção de reações com estes compostos. A aplicação do calci
rio ir~ inativar o ferro e o aluminio e, consequentement~
aumentar~ a eficiência dos fertilizantes fosfatados solú
veis.
Com relação ao molibdênio, sua solubil~dade e
disponibilidade são baixas em solo ~cido e aumentam, con
sideravelmente, com a calagem. Uma vez que o molibdênio~
~ essencial para a fixação simbi~tica cienitrogênio, as
leguminosas são as primeiras culturas a revelarem sinto
mas de deficiência. Sob o aspecto global de correção e
balanço nutricional, calagem a valores de pH entre 5,6 e
6,0 ç usualmente, a mais adequada para a maioria dos so
los minerais ~cidos.
4.6. Efeitos fisicos.
Algu~s solos excessivamente argilosos tendem
possuir baixo nivel de agregação quando muito ~cidos. 1s
to pode implicar em uma permeabilidade e aeração, defici
entes q~e conduzem a uma menor produção de residuos das
culturás e, consequentemente, prejudicar a estrutura do
li
solo. A calagem auxilia na ~anutençao das condiç~es fis!
cas ideais, essenciais ao maximo desenvolvimento vegetal
em ~reas passiveis de compactação e/ou na obtenção de uma
mel~or agregação natural do solo.
5. EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA DE RONDÔNIA
D~ntre as principais atividades agropecuarias
do Estado, as culturas anuais o~upam lugar de destaque
por se tratarem de culturas de novas areas (expansão de
fronteira agricola) e por oferecerem retorno imediato.
De um modo geral os imigrantes ao se fixarem
nas glebas inicialmente cultivam o arroz, milho e feijão,
definindo-se, posteriormente, pelo cultivo de caf~, serin
gueira, formação de pastagens (Pecu~ria) e/ou cacau. -
Em face ao exposto, a cultura do arroz ocupa ç
primeiro lugar em ;rea plantada com 112.361 ha, seguido
do milho com 89.505 ha, e do feijão com 75.128 na(FIBGE/
GCEA-1982).
POI outro lado, as culturas perenes por oferec~
rem maiores perspectivas de renda aos produtores, tem con
seguido posição de destaque em termos de crescimento nos
tiltimosanos.
A cultura do caf~ ocupa o primeiro lugar em
~rea plantada com 130 milh~es de cafeeiros, o que corres-
ponde a 135.310 ha. seguido do cacau com 41.000 ha e da
seringueira com 17.661 ha (FIBGE/GCEA-1982).
Os incentivos governamentais com as linhas de
cr~dito, juros subsidiados, e prazos de carência são es
timuladores que colocam as culturas perenes em ~tima;
perspectivas para a fixação do colono ~ terra, oferecendo
melhores condiç~es s~cio-econ~micas.
Por outro lado, a pecuária tem contribuido s~
bremaneira para a economia regional, com aproximadamente
284.000 cabeças o que corresponde ~ formação de 284.000
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hectares de pastagens, (FIBGE/GCEA-1982), constituidos de
Brachiaria decumbens, Jaragua (area de m~dia fertilidade) co
lonião (ar-eade boa fertilidade) Brachiaria humidicola (~re~
de baixa fertilidade).
Deve-se ressaltar a existência de culturas ole
ricolas nos cinturões das principais cidades do Estado ~
de culturas sem maiores expressões. Portanto, no ano
agricola 81/82 a ~rea total explorada e assistida pelos
diferentes orgãos (ASTER-RO, SEAG, IBS) no Estado de Ron
d~nia corresponde a 362.310 ha, acrescidos de 50% da ~rea
de caf~ (não em produção) e a ~rea de pastagens. A area
de cacau não foi incluida neste estudo demanda de calc~
rio, pelo fato de sua implantação est~condicionada a
areas sem problemas de acidez e aluminio (alta fertilida-
de)•
6. PERSPECTIVAS DE CALAGEM POR CULTURAS E MUNICÍPIOS DO
ESTADO DE RONDÔNIA .
A utilizaçã~ do calcario para elevação do pH e
neutralização do aluminio t~xico dos solos dos municipios
de Porto Velho, Guajar~ Mirim, Costa Marques e Vilhena,de
ver~ absorver grande parte da oferta de calc~rio da jaz~
da de Pimenta Bueno. No entanto, as exigências das de
mais ireas do Estado, sem problemas de pH, representarão
tamb~m outra enorme perspectiva para o consumo do calci
rio como fonte de nutrientes e em menor proporção para
eliminação do baixo teor de aluminio t9xicO destes solos.
Em razão do exposto, considerou-se para as dife
rentes ;reas e culturas, niveis de calagem visando ate
nuar problemas inerentes a cada cultura com vistas a mlnl
mizar a presença do aluminio t~xico no solo. Para os so
los pobres considerou-se a necessidade minima de 3t de
calcirio,enquanto que para os solos de m~dia fertilidade
apenas 2t d~ calc~rio.
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o potencial da
a recuperação dos solos,
manda real.
A area total explorada pelas diferentes cultu
ras (anuais, perenes e pastagens) no ano Agrícola 81/82 ,
foi de aproximadamente 713.965 ha (FIBGE/GCEA-1982). Co
mo a ~rea assistida pelo serviço de extensão rural ~ de
219.519 ha, estima-se que a ~rea poss{vel de calagem cor
responder~ (208.391 ha) equivalendo a 80% da ~rea assisti
da mais 20% da ~rea não assistida.
Para a cultura do cacau deixou-se de estimar a
calagem tendo em vista sua implantação restrita as a:eas
de alta fertilidade e sem problemas de acidez e aluminio
jazida voltar~ a principio,
problemas onde ja existe uma
para
de
o Quadro I, revela a ~rea que demanda calc~rio
como sendo de 208.391 ha, correspondendo a uma necessida
de potencial de 330.818 toneladas de calc~rio, a qual re
presenta 29% da ~rea total atualmente agricult~vel no Es
tado, que por sua vez ~ de 713.965 ha (FIBGE/GCEA-1982).
Tcdavia)a capacidade instalada da f~brica de
calc~rio de Pimenta Bueno para o ano de 1983 est~ dime~
sionada para 50.000 toneladas, o que representa 15% da de
manda potencial considerada neste estudo, correspondendo
ainda a 4,4% da ~rea total agricult~vel em 1982, que ~ de
31.415 ha a serem possivelmente, corrigidas em 1983 ( pr~
meiro ano).
Para o ano de 1984 à oferta dever~ ser de
100.000 toneladas; para os anos de 1985 e 1986 de 200.000
toneladas; para os anos de 1987 a 1989 de 400.000 tonel~
das, estabilizando a partir de 1990 em 5000.000 tonelada~
ano, representando 7,3%; 11,3%; 8,7%; 13,0%; 10,3%; 9,1%
8,7%; 6,8% e 5,2% da ~rea total agricult~vel, referente
aos anos de 1984 a 1992, respectivamente (Quadros XII e
XIII).
Uma vez conhecida a capacidade instalada da








Seringueira ( ha ) Milho ( ha ) Caf~ ( ha )
Ano A I B A I B A I B
1983 25.551 450 111.851 6.225 113.512 4.430
1984 29.201 920 154.804 12.451 143.195 8.850
1985 57.281 5.802 214.233 39.243 180.542 8.850
1985 54.479 5.802 295.477 39.243 227.880 8.850
1987 51.577 27.270 410.295 50.332 287.470 17.720
1988 38.407 27.270 557.807 50.332 352.544 17.720
1989 15.137 4.500 785.788 85.555 457.475 17.720
1990 14.537 4.500 1.087.452 112.448 577.105 17.720
1991 13 .937 4.500 1.504.925 112.448 728.020 17.720
1992 13.337 4.500 2.082.555 105.277 9i2.398 35.440
A = Área Agricultável Estimada




Quadro XIII Estimativa da Área Agricultável e da Área a Receber Calcário no Estado e Percentual de
Uso.
~I Arroz ( ha ) ~ Pastagem (ha) I Área Total I C/OA I B C I OAno A I B
1983 129.591 8.000 461.667 12.300 842.292 . 31.415 4,4
1984 150.909 16.000 588.638 24.600 1.066.748 62.831 7,3
1985 175.734 16.000 750.514 49.200 1.388.404 120.105 11 ,3
1986 204.642 16.000 956.905 49.20ú 1.705.383 120.105 8,7
1987 238.306 24.000 1.220.055 98.400 2.217.803 227.722 13,0
1988 277.507 24.000 1.555.570 98.400 2.801.935 227.722 10,3
1989 232.157 24.000 1.983.352 123.000 3.564.910 255.976 9,1
1990 376.316 24.000 2.528.773 151.809 4.584.184 310.577 8,7
1991 438.220 24.000 3.224.186 151.809 5.909.288 310.577 #6,8
1992 510.307 32.000 4.110.838 132.603 7.635.546 309.920 5,2
A = Área Agricultável Estimada
B = Área a Receber Cal agem
C = Área Total Agricultável Estimada
O ' (= Area Total Passlvel de Cal agem
C/O= % da Área à Receber Calagem em Relação a Área Total Agricultáv~l no Estado.
Quadro - Estimativa da Demanda Potencial de Calcário.
Municipios A (ha) B ( t )
Costa Marques 134 402


























A - Área a utilizar calcário (ha)
B - Quantidade de calcário necessário ( t )
(*) Estimativa em função das exigências dos diferentes cultivos e/ou
solos dos municipios do Estado.
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se na oferta do empreendimento (Quadro XIV).
Merece especial atenção o fato de que os crité
rios e parimetros aQotado~ no presente.diagn9stico foram
modestos, a fim de se chegar a resultados incontest~veis
e que justifiquem, com boa margem de segurança, a viabili
dade dos investimentos que se fizerem necess~rios para a
exploração e aplicação do calc~rio no Estado.
7. EVOLUÇÃO E CRESCIMENTO DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA DO
ESTADO DE RONDÔNIA
A disponibilidade de dados estat{sticos dos ~l
timos dez anos (1972-1982) revelam através dos Quadros íÀ,
111, IV e V, a evolução e crescimento da area plantada,
bem como da produção e produtividade das atividades agro
pastoris de Rond~nia. -
Para minimizar os riscos que porventura venham
comprometer a viabilidade de instalação da f~urica de cal
c~rio com base nos dados disponiveis nos Quadros 11, 111:
IV e V, delineou-se a evolução e crescimento da agropecu~
ria local para os próximos dez anos (1983-1992), send~
utilizadas como refer~ncia as taxas de crescimento de ca
da cultura, ocorridos nos últimos dez anos agricolas.
Para o periodo 1971/72 a 1981/82, a taxa de
crescimento foi determinada conforme equação matem~tica
que se segue:
K W (1 + i)T
,
último agricola daK Area plantada no ano se
rie, agricola daW Area plantada no primeiro ano
serie
i Taxa de crescimento





T o t a l
(t)
Quadro XIV Estimativa de Atendimento Parcial da Demanda de Calc~rio com Base na Oferta.
______________ P ro d u tos I







1983 1.380 10.209 7.442 11. 750 19.055 49.855
1984 2.750 20.420 14.885 23.520 38.130 99.715
1985 20.405 54.359 14.885 23.520 72 .250 199.430
1985 20.405 54.359 14.885 23.520 72.250 199.430
1987 81.810 98.904 29.770 35.280 152.520 398.324
1988 81.810 98.904 29.770 35.280 152.520 398.324
1989 13.800 142.115 29.770 35.280 190.550 411.515
1990 13.800 184.415 29.770 35.280 235.304 498.559
1991 13.800 184.415 29.770 35.280 235.304 498.559
1992 13.800 172 .654 59.539 47.040 205.535 498.558
f-'
'Ú
~ Quadro II Evolução da Área e Rendimentos dos Principais Produtos Agricolas do Estado de Rondônia em Re
lação ~ Área Assistida pela ASTER nos Anos de 1971 a 1982.
Arroz Milho Feijão
Na U. F . ASTER-RO Na U. F . ASTER-RO Na U.F. ASTER-RO
Anos Área Rendimen Área Rendimen Área Rendimen Área Rendimen Área Rendimen Área Rendimen- - - - - -
(ha) to (ha) to (ha) to (ha) to (ha) to (ha) to
(Kg/ha) (Kg/ha) (Kg/ha) (Kg/ha) (Kg/ha) (Kg/ha)
1971 20.844 1.197 565 1.200 2.266 1.033 412 1.200 1.520 1.179
1972 15.897 1.762 2.000 1.800 1.888 1.162 450 1.200 1.333 1.536
1973 20.300 1.689 3.340 1.800 1.840 1.603 408 1.700 2.640 1.390
1974 29.079 2.426 3.840 2.400 13.716 1.677 3.194 1.700 6.336 1.389
1975 76.331 1.608 9.600 1.800 21.610 1.678 4.800 1.700 15.414 1.499 1.200 1.500
1976 80.976 1.608 23.652 1.800 23.244 1.687 7.111 1.700 19.509 833 2.226 900
1977 4Ó.340 1.733 21.435 1.800 21. 745 1.891 10.316 1.900 10.868 674 9.634 700
1978 61.834 1.735 33.714 1.800 32.043 1.695 11. 791 1.700 11.482 862 3.536 899
1979 69.992 1.667 25.640 1.800 36.007 1.598 13.670 1.700 19.940 690 8.670 700
1989 108.512 1.644 36.367 1.800 62.706 1.705 13.209 1.700 28.681 465 3.351 601
1981 .i25.264 1.732 30.5'+7 1.800 66.888 1.705 20.083 1.700 26.466 308 20.593 350
1982 111.285 1.696 42.044 1.800 80.830 1.305 30.525 1.700 67.928 641 18.693 700
FONTE : ASTER-RO/GCEA-I8GE/NIDAC.
Quadro III Evolução da Área, Produção e Rendimento dos Principais Produtos Agricolas do Estado de Rondônia
em Relação a Área Assistida pela ASTER nos anos de 1971 a 1982.
d i f
,
M a n o c a C a e
Na U. F . ASTER-RO Na U. F . ASTER-RO
Anos Área !produção!Rendimento Área !produção!Rendimento Área !produção!Rendimento Área !produção!Rendimento
(ha) (t) ( Kg/ha ) (ha) (t) (Kg/ha) (ha) (t) ( Kg/ha ) (ha) (t) (Kg/ha)
1971 2.364 40.871 17.288
1972 2.937 50.516 17.199
1973 3.050 50.020 16.400
1974 4.200 68.800 16.380
1975 7.500 117.750 15.700
1976 8.300 125.330 15.100
1977 9.520 136.326 14.319 850 12.750 15.000 11.161 16.965 1.520 3.150 5.040 1.600
1978 11.015 154.430 14.019 500 7.500 15.000 17 .091 27.346 1.600 6.345 10.469 1.650
1979 12.648 195.563 15.461 1.600 27.040 16.000 22.786 40.080 1.750 10.015 18.027 1.800
1980 17.886 279.361 15.618 2.716 43.456 16.000 24.768 33.585 1.355 23.642 33.099 1.400
1981 18.041 316.418 17.538 1.682 30.276 18.000 29.148 29.148 1.000 15.091 16.000 1.100
1982 22.770 396.120 17.396 3.930 70.740 18.000 44.991 45.134 1.003 19.220 21.142 1.100
N FONTE: ASTER-RO/GCEA-I8GE/NIDAC
f-'
Quadro IV Número de Bovinos do Estado de Rond~nia em Relação ao
Assistido pela ASTER-RO no Periodo de 1971 a 1981.
Anos Nº de Cabeças na
U.F.
Nº de Cabeças Assistidas














Quadro V Área de Pastagem, NGmero de Bovinos e Produç~o de
Carne no Per{odo de 1971 a 1982, para o Estado de Ron
dônia.
Área de Pastagens Nº de Cabeças Produção de CarneAnos
( h a ) ( t
1971 25.000 25.000 1.000
1972 30.000 30.000 1.200
1973 37.000 37.000 1.480
1971, 41. 000 41. 000 1.640
1975 47.000 47.000 1.880
1976 54.000 54.000 2.160
1977 100.000 100.000 4.000
1978 128.000 128.000 5.120
1979 150.000 150.000 6.000
1980 248.558 248.558 9.920
1.981 284.000 284.000 11.360
FONTE: ASTER-RO.
N~o existem dados referentes a are a de pastagem efetivame~
te ocupada com bovinos. Estimou-se esta área através da capacidade su





Aplicando a equaçao matem~tica para cada cu1tu
ra, determinou-se as taxas de crescimento ao ano para o




i Taxa de crescimento
T Tempo = 11 anos (1971-1982)
K ~rea plantada em 1982
W ~reà plantada em 1971
Cultura do Arroz
II
i J lll.285 - 120.844
II
i V 5,339 - 1
1,164 - 1
. - 0,164 o'. = 16,4°~
24
,







i V 35;67 - 1 0,3839













i 26,15% ao ano
OBS: Os dados utilizados para cálculo referente a cul
tura do caf~, correspondem apenas em 33% da area
atualmente plantada. Portanto,a taxa de crescimen





i 0,2759 ----~ ••27,50% ao ano
Dispondo-se das taxas m~dias de crescimento ao
ano da área plantada por cultura (1971/72 a 1981/82), pro
jetou-se com o auxilio destas a evolução e crescimento P~
ra os dez anos subsequentes (1983-1992) conforme os Qua
dros VI, VII, VIII, IX, X e XI.
Quadro VI Demanda de Calcário e Geração de I.C.M. para a Cultura da Seringueira.
Área a ser co~ Acréscimo Área pote~ Área Co~ Consumo Agregado ICM sobre
Área Total rigida ( 100% de Área cial a ser rigida de de agregado deA!1O
( ) da área ( ha ) Calcário produção produçãoha total por ano corrigida
em ha ) ( h a ) ( ha ) ( t ) ( Kg ) (1000 x c-s)
A B C D E F G H I
1=1983 25.661 25.661 4.000 25.661 460 1.380
1984 29.661 29.661 4.000 29.201 920 2.760
1985 68.661 68.661 39.000 67.281 6.802 20.406
1986 72 .661 72.661 4.000 64.479 6.802 20.406
1987 76.661 76.661 4.000 61.677 27.270 81.810
1988 80.661 80.661 4.000 38.407 27.270 81.810
1989 84.661 84.661 4.000 15.137 4.600 13.800
1990 88.661 88.661 4.000 14.537 4.600 13.800 48.300 4.636
1991 92.661 92.661 4.000 13.937 4.600 13.800 165.600 15.897




Quadro VII Demanda de Calcário e Geração de I.C.M. para a Cultura do Feijão.
Área a ser co~ Acr~scimo Área pote~ Área co~ Consumo Agregado ICM sobre
Área Total I'igida ( 100% de
,
cial a ser rigida de de agregado deare a
Ano ( ha ) de área total por ano corrigida ( ha ) Calcário produção produção
em ha ) ( ha ) ( ha ) ( t )* ( Kg ) (1000 x c-s)
A 8 C D E F G H
1=1983 95.955 36.463 17.770 - 14.225
1984 135.546 51.507 15.044 - 28.451
1985 191.472 72.759 21.252 - 30.083 - 42.675 40.865
- 1986 270.780 102.780 30.021 - 30.021 - 85.353 81.734
1987 382.070 145.187 4?407 42.407 - 90.249 86.422
1988 539.712 205.091 59.904 59.904 - 90.063 86.244
1989 762.397 289.711 84.620 ~ 84.620 - 12/.221 121.826
1990 1.076.962 409.246 119.535 119.535 - 179.712 172.092
1991 1.521.317 578.100 168.854 - 136.448 - 253.860 243.096
10=1992 2.149.012 816.625 238.525 - 137.277 358.605 343 400
(*) Cultivo em sucessão ao milho e/ou arroz.
Quadro VIII Demanda de Calc~rio e Geração de I.C.M. para a Cultura do Milho.
Área a ser ~o~ Acr~scimo Área pote~ Área cor Consumo Agregado ICM sobre
Área Total rigida ( 39% de
,
cial a ser rigida de de agregado dearea
Ano ( ha ) de ~rea total por ano corrigida ( ha ) Calc~rio produção produção
em ha ) ( ha ) ( ha ) ( t ) ( Kg ) (iooo x Cr$)
A B C D E F G H
1=1983 111.861 43.625 13.100 43.625 6.225 10.200
1984 154.804 60.374 16.749 54.149 12.451 20.420
1985 214.233 83.551 23.177 64.875 39.243 64.359 46.687 10.398
1986 296.477 115.626 32.075 57.707 39.243 64.359 93.382 20.798
1987 410.295 160.015 44.389 62.853 60.332 98.944 294.322 65.551
1988 557.807 221.445 61.430 63.951 60.332 98.944 294.322 55.551
1989 785.788 306.457 85.012 88.631 86.656 142.116 451.490 100.779
1990 1.087.452 424.105 117.694 119.524 112.448 184.415 452.490 100.779
1991 1.504.925 586.921 162.815 169.991 112.448 184.415 649.920 144.750
10=1992 2.082.666 812.240 225.319 282.862 105.277 172.554 843.360 187.833
N
'Ú
Quadro IX Demanda do Calc~rio e Geraç~o de T C.M. para a Cultura do Caf~.
Área a ser cor Acr~scimo Área pote~ Área cor Consumo Agregado ICM sobre
rigida ( 100% de
,
cial a ser rigida de de agregado deare a
Ano Área Total de ~rea total por ano corrigida ( ha ) Ca1c~rio produç~o produç~o
( ha ) em ha ) ( ha ) ( ha ) ( t ) ( Kg ) (1000 x c-s)
A B C D E F G H
1=1983 56.756 21.000 1.780 21.000 4.430 7.442
1984 71.598 26.491 5.491 22.061 8.860 14.885
1985 90.321 33.419 6.928 20.129 8.860 14.885 33.225 20.360
1986 113.940 42.158 8.739 20.008 8.860 14.885 66.450 40.721
1987 143.735 53.182 11.024 22.172 17.720 29.770 66.450 40.721
1988 181.322 67.089 13.907 18.359 17.720 29.770 66.450 40.721
1989 228.738 84.633 17.544 18.183 17.720 29.770 132.900 81.441
1990 228.553 106.764 22.131 22.594 17.720 29.770 132.900 81.441
1991 364.010 134.684 27.920 32.794 17.720 29.770 132.900 81.441
10=1992 459.199 169.904 35.220 50.294 35.440 59.539 132.900 81.441
o
(")
Quadro X Demanda de Calcário e Geração de I.C.M. para pecuária.
Área a s'er cor Acréscimo Área pote.!::Área cor Consumo Agregado ICM sobre
rigida ( 100% de , cial a ser rigida de de agregado deare a
Ano Área Total de área total por ano corrigi da ( ha ) Calcário produção produção
( ha ) em ha ) ( ha ) ( ha ) ( t ) ( Kg ) (1000 x Cr$)
A 8 C D E F r, H
1=1983 - 112.101 24.179 112.101 12.300 19.065
1984 - 142.929 30.828 130.629 24.600 38.130 - .;
1985 - 182.234 39.305 145.334 49.200 76.260 572 39.353
1986 - 232.348 50.114 146.248 49.200 76.260 1.144 78.707
1987 - 296.244 63.896 160.944 98.400 152.520 2.288 157.414
1988 - 377.711 81.467 144.011 98.400 152.520 2.288 157.414
1989 - 481.582 103.871 149.482 123.000 190.650 4.576 314.828
1990 - 614.017 132.435 158.917 151.809 235.304 4.576 314.828
1991 - 782.872 168.855 175.963 151.809 235.304 5.720 392.536





Quadro XI Demanda de Calc~rio e Geração de I.C.M. para a Cultura do Arroz.
,
Área a ser cor Acr~scimo Área pote~ Área cor Consumo Agregado ICM sobre
rigida ( 42% de
,
cial a ser rigida de de agregado dearea
Ano Área Total da ~rea total por ano corrigi da ( ha ) Calc~rio produção produção
( ha ) em ha ) ( ha ) ( h a ) ( t ) ( Kg ) (1000 x Cr$)
A B C D E F G H
.
1=1983 129.591 54.428 7.757 54.428 8.000 11.760
1984 150.909 63.382 9.000 55.428 16.000 23.760
1985 175.734 73.808 10.426 49.854 16.000 23.520 64.000 23.347
1986 204.642 85.950 12.142 45.996 16.000 23.520 128.000 46.694
1987 238.306 100.089 14.139 44.135 24.000 35.280 128.000 46.694
1988 277 .507 116.726 16.464 36.599 24.000 35.280 128.000 46.694
1989 323.157 135.726 19.173 31.772 24.000 35.280 192.000 70.041
1990 376.316 158.053 22.327 30.099 24.000 35.280 192.000 70.041
1991 438.220 184.052 25.999 32.098 24.000 35.280 192.000 70.041
10=1992 510.307 214.329 30.277 38.375 32.000 47.040 192.000 70.041
Portanto, considerou-se que a agropecuaria 10
cal venha a ter taxas de crescimento homog~nea e com isso
, ~ter-se-a uma projeçao das atividades agropastoris de Ron
d~nia, sua evolução e crescimento para a próxima dçcada.
8. AUMENTO DE PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE ESPERADOS COM A
CALAGEM
A calagem e uma componente de recuperaçao e ma
nutenção da produtividade dos solos ~cidos e com proble
mas de aluminio tóxico; tendo sido os seus beneficios 'a~
teriormente discutidos no item 4. -
Embora a calagem isoladamente proporcione aumen
to de produtividade, ~ indispens~vel em alguns casos p~
ra uma melhor resposta que os demais componentes limitan
tes da produção sejam fornecidos em quantidades adequadas
~ cultura, a fim de maximizar seus efeitos.
Pesquisas com calcario isoladamente realizadas
em culturas perenes e anuais no Estado de Minas Gerais de
monstram que: (3)
1. A correção de solo do tipo latossolo verme
lho amarelo com 3 toneladas de calc~rio por hectare com
provam o crescimento de atç 35% na produtividade da cultu
ra do arroz (GUAZZELLI et aI, 1973);
2. Em solos do tipo podzólico vermelho amarelo
utilizando-se 2,5 toneladas por hectare, constatou-se au
mento de at~ 57% na produtividade da cultura do feijão
(FONTES,1972);
3. Em solos do tipo latossolo vermelho
incorporando-se 4 toneladas de calcario por hectare
ve-se um acr~scimo de at~ 156% na produtividade da





Em solos do tipo latossolo vermelho escuro com
6,6 toneladas de calcaria por hectare, proporcionou acres
cimos de rendimento de at~ 118% na cultura do milho (COE
LHO et al, 1980).
COELHO et al, 1981, conseguiram caracterizar a
maximizaç~o do efeito da apJicaç;o do ca]c~rio quando em
associaç~o com adubos fosfatados (Superfosfato simples)na
cultura do milho, obtendo um acréscimo de 121% ao invés
d~ 118%, conseguido anteriormente com a aplicação do cal
cario isoladamente.
Em face a car~ncia de resultados de pesquisa
com calcario para as diferentes culturas do Estado de Ron
dônia, considerou-se os dados de Minas Gerais como bas~
cientifica para estimar os agregados de rendimentos dos
diversos cultivos, face ~ correç~o do solo.
Com respaldo nas literaturas existentes, consi_ ~ ,-
'-derou-se que a correçao do solo em Rondonia proporcionara
acréscimo de 30% na produtividade dos diferentes cultivos
conforme revela o Quadro XV.
Corno a calagem manifesta sua resposta maxima
no 3º ano ap~s aplicaç~o, admitiu-se neste trabalho que
os incrementos de rendimentos das culturas venham a se ma
nifestar no 3º ano de aplicação de calc~rio. Portanto, n~
3º ano teremos aumento da produç~o, (Benefícios Físicos e
Econômicos). Estes dados encontram-se mencionados na co
luna H dos Quadros VI, VII, VIII, IX, X e XI.
9. GERAÇÃO DO I.C.M. SOBRE ALGUNS PRODUTOS AGRICOLAS E
CARNE FACE A CALAGEM
Achou-se interessante mensurar os beneficios
econômicos a serem gerados ao Estado, através da arseca
daç~o do LC.M. face a aplicaç~o de calc~rio às culturas
de arroz, milho, feij~d, café, serin~ueira e pastagens
(carne), pelo fato de rrpresentarem malor peso para a eco
34
Quadro XV Acr~scimo de Produtividade Face a Calagem.




Caf ~ 1500 2080
Seringueira
lQ ano de Produção
2Q ano de Produção





Ganho de peso por cabeça 100 Kg/ha/ano/Cabeça 130 Kg/ha/ano/Cabeça
Hectare/ano e Kg
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nomia regional, a fim de justificar os investimentos a
que se fazem necess~rios.
Para fins de c~lculos de I.C.M., adotou-se a ta
xa de 16% dos preços mínimos pagos pelo Governo Federal
para as culturas de arroz, milho, feijão, caf~, seringuei
ra e o preço de mercado para a arroba de carne v~lidos p~
ra nov/82.
O aumento do I.C.M. gerado com a introdução da
calagem, encontra-se mencionado na coluna lIilldos Quadros
VI, VII, VIII, IX, X e XI.
Os dados revelam que apenas o aumento de produ
çao face ~ calagem, representar~ em dez anos (a valore~
de novembro/82 ) um acr~scimo de I.C.M., da ordem de
Cr$ 4.745.232.000,00 (quatro bilhões, setecentos e quare~
ta e cinco milhões, duzentos e trinta e dois mil cruzei
ros). Quadro XVI
DO CALCÁRIO NO ESTADO DE RONDÔNIA
,
BENEFICIOS10. SUGESTÕES PARA DIVULGAÇÃO DA EXISTÊNCIA E
Vale ressaltar que a viabilidade do empreendi, -mento esta muito condicionada a fatores que contribuem pa
ra a adoção da pr~tica da calagem. , -
Um dos maiores problemas e o desconhecimento dos
produtores acerca da importincia da correção do solo
através da calagem e seus beneficios, bem como a incerte
za da viabilidade da nova tecnologia e o retorno do cap!
tal empregado. ,
A adoção da calagem pelos agricultores, ir~ sem
d~vida depender do preço por tonelada a ser cobrado na
usina bem como do custo de transporte, o que onera bastan
te o produto em ~rea mais afastada da fibrica. Estes a~
pectos devem ser analisados na definição de uma política
de preços e incentivos fiscais.
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Quadro XVI Estimativa de ICM Sobre o Agregado de Produção Face a Calagem.
1 Seringueira Milho C,f, I A"" Bovino Feijão Total
A n o ICr$ 1.000,00 {carne}Cr$ 1.000,00 Cr$1.000,OO Cr$1.000,OO Cr$1.000 ,00 Cr$1.000,00 Cr$1.000,OO
1983
1984
1985 - 10.398 20.360 23.347 39.353 40.865 134.323
1986 - 20.798 40.721 46.694 78.707 81.734 268.654
1987 - 65.551 40.721 46.694 157.414 86.422 396.802
1988 - 65.551 40.721 46.694 157.414 86.244 396.624
1989 - 100.779 81.441 70.041 314.828 121.826 688.888
1990 4.636 100.779 81.441 70.041 314.828 172.092 743.817
1991 15.879 144.750 81.441 70.041 392.536 243.090 947.761
1992 91.085 187.833 81.441 70.041 393.526 343.400 1.167.326
T o t a 1 11.608 696.439 468.287 4.435.593 1.849.616 1.175.679 4.745.232
w
'-l
Sugere-se que o calcario em todos os municipios
do Estado tenham o mesmo preço, incluindo o custo de
transporte e assim todos terao as mesmas possibilidades
de adoçãQ da calagem.
11. SUGESTÕES PARA PROMOÇÃO DE POLITICAS DE INCENTIVOS
FISCAIS
O desenvolvimento da agropecuaria na maioria
dos casos esteve sempre na depend~ncia de incentivos go
vernamentais como: baixas taxas de juros, prazos de car~~
cia, subsidios ao frete de insumos, preços compensadores~
etc...
O uso de insumos modernos nao foge a regra g~
ral, ficando sempre condicionado a Jinhas de crédito esp~
ciais de juros acessiveis.
O uso de calcário na agricultura, está também
na depend~ncia de uma pol{tica de incentivos que venha
despertar a atenção e interesse dos produtores, visto que
a amortização do investimento deverá se fazer num prazo
minimo de 3 anos.
12. CONCLUSÕES
1 - O uso generalizado do calcário somente ocor
rera ~aso se desen~olva uma divulgação d~ exist~ncia e
beneficios do calcario, bem como uma politica de incenti-,
vos fiscais ao credito;
2 - O uso racional do calcario trará sensivel
aumento na arrecadação dos municipios através do I.C.M.;
, ,3 - Proporcionara tambem um aumento na
pe r capit a dos prcdutorcs;
renda
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, 4 - A adoção de todas as medida~ propostas g~
rantira o exito do empreendimento, e trara retorno a cur
to prazo.
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